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culinos Xerente são propriedade dos clãs patrilineares. Para o desen­
volvimento do ritual, os homens devem participar divididos por entre 
suas metades exogâmicas. O ritual de nominação masculina enfatiza 
o pertencimento aos clãs patrilineares e coloca as metades exogâmicas 
em mediada oposição. Voltarei a este ponto. 

A sociedade e a aldeia Xerente na visão de 
Nimuendaju 

No modelo Nimuendaju (1942), a organização social Xerente caracte­
riza-se, principalmente, pela rigidez formal, expressa por exemplo pela 
localização fixa das casas no espaço. As metades exogâmicas, segundo 
este modelo, deveriam estar localizadas ao norte - metade SDAKRÃ -

, 
e ao sul - metade SIPTATO. Essas metades, compostas por três clãs 
patrilineares cada uma, f armariam uma aldeia com forma de ferradura, 
cuja abertura do semicírculo estaria voltada para o oeste. A metade 
SDAKRÃ é apresentada como composta pelos clãs Kreprehí, Isauré e 

, 
lsrurié. A metadeSIPTATO é montada pelos clãsKuzé, Isibidú eKbazipré. 

Desse modelo ainda fazem parte duas "incorporated tribes", acres­
cidas uma a cada metade. Assim, à metade SDAKRÃ foi "incorpora-

, 
da a tribo" Krozaké, e à metade SIPTATO "incorporou-se a tribo" 
Prazé (Nimuendaju, 1942: 17-20). 

Nesse formato, tanto as metades quanto seus clãs patrilineares ocupam 
lugares determinados, especialmente no plano da aldeia (Nimuendaju, 
1942: 17). Esta apresenta-se como uma unidade social basicamente au­
tônoma, na qual todos os grupos sociais devem estar representados. 
A sociedade pode estar contida em uma só aldeia. O universo social 
Xerente seria, de acordo com esta concepção, composto por um con­
junto de unidades autônomas. Minha proposição é diferente. 

Um fator distintivo apontado por Nimuendaju (1942: 16-9) para as 
metades exogâmicas é a pintura corporal de seus associados. Aos 
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membros da metade SDAKRÃ corresponde uma pintura com traços 
, 

retilíneos. Os membros da metade SIPTATO usam o círculo como 
motivo básico de sua pintura corporal. 3 

Sistematizando as informações contidas na etnografia de Nimuen­
daju ( 1942),4 no que diz respeito às metades exogâmicas, temos o 
seguinte quadro: 

METADE 

-SDAKRA 

SIPTATÓ 

-CLA 

KREPREHÍ 
ISAURÉ 
ISRURIÉ 

KUZÉ 
ISIBIDÚ 
KBAZIPRÉ 

ATRIBUTO 

NORTE 
LUA 
TRAÇOS RETOS 

SUL 
SOL 
CÍRCULOS 

As metades exogâmicas na análise de Maybury-Lewis 

Dos textos que Maybury-Lewis dedicou aos Xerente (1965, 1966, 
1979, 1990), destaco por ora o artigo "Cultural categories of the Cen­
tral Ge" ( 1979). Dois pontos sobressaem nessa análise: 

1) A inexistência de uma referência espacial fixa para a localização 
das metades e clãs no plano da aldeia. O padrão de residência uxorilocal 
resulta na distribuição dos homens pelas diferentes casas onde moram , 
as mulheres. E interessante localizar como o autor apresentou a solu-
ção Xerente. 5 

2) De acordo com esse autor, os Xerente apresentavam-se confu­
sos com relação às suas metades exogâmicas (Maybury-Lewis, 1979: 
233). Tinham uma pálida consciência sobre a regra de exogamia. Lewis 
destacou ainda que, estranhamente, os Xerente mantinham um siste­
ma de parentesco perfeitamente adequado às suas metades exogâmicas. 
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O fato estranho decorria da razão de que, segundo sua interpretação, 
as metades exogâmicas apresentavam-se então como instituições ob­
soletas (Maybury-Lewis, 1979:220-2). 

As metades exogâmicas estariam em desuso, e os clãs patrilineares 
teriam sua vitalidade decorrente de sua atuação política. Cabe desta­
car que as facções políticas Xerente, ainda hoje, formam-se quase sem­
pre no interior das patrilinhagens (Farias, 1990:53-67). 

Em sua análise sobre a terminologia de parentesco Xerente, Maybury­
Lewis (1979:224-31) seguiu o mesmo caminho anteriormente percor­
rido para o estudo da terminologia de parentesco Xavante (1984). 
Observou e construiu uma matriz binária como sendo um referente 
fundamental para a construção desses sistemas. No nível estrutural, 
entre os Xerente, a oposição Wanõri e Wasimpkoze [Nós/Eles] corres­
ponde à oposição Xavante entre Waniwinhã e Wasi'rewa. 

Porém, segundo sua análise, os Xerente demonstravam ignorância 
quanto à sua filiação às metades exogâmicas. 6 A solução encontrada 

.? 

passou pela via dos arranjos contextuais que, de certo modo, poderiam 
estar expressando uma oposição que é estrutural ao sistema social 
como um todo.7 

Mais recentemente, Maybury-Lewis (1989) analisou que o dualismo 
Jê passa pela formulação de uma teoria cósmica, com profundos efei­
tos na vida cotidiana dos índios. Retoma assim a formulação de Ni­
muendaju ( 1942), que atribuiu ao dualismo patrilinear Xerente um 
caráter cósmico. A distinção encontra-se no fato de que Maybury­
Lewis (1989) não reconhece como necessária a vinculação desta teo­
ria cósmica a instituições específicas ( 1986: 125; 1989: 109). 

Embora de acordo com a dimensão cósmica e de teoria social do 
dualismo identificada pelo autor, não concordo com a afirmação de 
que, entre os Xerente, não ocorre uma vinculação desta com insti­
tuições específicas. A pintura corporal, como referencial simbólico 
de pertença às metades exogâmicas e cerimoniais, por exemplo, as­
sim o demonstra. 
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A etnografia contemporânea 

A localização espacial fixa das metades e clãs na morfologia da aldeia 
é, de fato, insustentável. Além do impedimento pelo padrão de resi­
dência uxorilocal, outros fatores contribuem para tanto. Disputas co­
tidianas são comuns numa aldeia Xerente. Brigas entre mulheres, sus­
peita de furto, incêndio são motivos mais que suficientes para que um 
grupo doméstico se desarticule espacialmente. 

Hoje em dia, em todas as aldeias, a ampla maioria das pessoas re­
conhece-se como pertencente a uma das metades exogâmicas e a um 
dos seus clãs patrilineares. Uma das mais vivas expressões desse per­
tencimento é a pintura corporal. 

Toda pessoa Xerente sabe se apresentar como sendo um Dói ou um 
Wahirê. Este referencial diz respeito ao motivo, entendido aqui como 
sendo o elemento mínimo de significação da pintura corporal. Embo-- ,, 
ra os termos SDAKRA e SIPTATO raramente sejam utilizados, as pes-
soas se reconhecem como membros da metade que se pinta com Dói 
(círculo: metade Siptató) (Lopes da Silva e Farias, 1992:98-9). 

A existência de uma comunicação visual, pública, deve ser consi­
derada como um recurso simbólico e um referente concreto de apre­
sentação e pertença aos respectivos clãs e metades. Configura-se as­
sim como uma expressão do dualismo vinculado a instituições sociais 
específicas. Cada clã patrilinear Xerente tem um padrão específico para 
a pintura corporal de seus membros. Esse padrão apresenta-se como 
uma variação dos motivos básicos - traço e círculo-, que, por sua vez, 
são indicativos das metades. 

Os Xerente têm hoje pelo menos três níveis para o reconhecimento de 
sua organização social: a) o conhecimento das relações genealógicas que, 
operacionalizadas a partir da oposição estrutural Wanõri/Wasimpkoze, cor­
robora a exogamia das metades (Farias, 1990:86-8); b) a ciência de um mo­
delo binário, teórico, de sua sociedade, expressa por meio de suas ideolo­
gias de equilíbrio, por exemplo; c) o recurso simbólico da pintura corporal. 
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Outra face do dualismo Xerente: o sistema de classes 
deidade 

Nimuendaju (1942:59) apresentou uma transcrição do mito de origem 
das classes de idade na sociedade Xerente. De acordo com o mito, Sol 
e Lua são responsáveis pelo aparecimento dessas classes ao apresen­
tarem-se numa aldeia disfarçados e pintados de maneira inteiramente 
nova e desconhecida. Quando foram interrogados sobre quem eram, 
já que não foram identificados pelo padrão de pintura corporal, Sol e 
Lua responderam: ''Nós somos Krará". Uma vez fora da aldeia, lava­
ram-se e fizeram ~utra pintura corporal. Ao serem novamente inter­
rogados, pois não reconhecidos, disseram: "Nós somosAke'mhã". O 
mesmo sucedeu por uma terceira vez, quando Sol e Lua apresentaram­
se comoAnnorowá. Em todas essas visitas ganharam cestos cheios de 
formigas comestíveis. 

Os moradores dessa aldeia gostaram tanto dessas pinturas que uns 
começaram a se pintar como Krará, outros como Ake 'mhã e outros, 
ainda, como Annorowá. Esses três grupos começaram a cantar e a 
dançar separadamente, sempre com seus corpos pintados. Continuando 
esta versão do mito, cada uma dessas associações formou-se original­
mente como uma classe de idade. 8 Os Arinorowá chamavam os Krará 
por wa-krá [meus filhos] , e estes assim denominavam osAke'mhã. 

Uma quarta ·Classe de idade apresentou-se aos homens velhos por 
intermédio de um veado com voz humana.9 Denominou-~e esta classe 
de idade como sendo os Krieri 'ekmu. 

Boa parte da dificuldade para se analisar essas classes de idade re­
side em como entendermos o caráter cronológico na composição desse 
sistema. 

Os Xerente são bastante precisos ao informar a existência do par de 
metades cerimoniais: Site 'romkwá e Htâmhã. Essas metades também 
possuem seus padrões específicos de pintura corporal, que aparecem 
expressos nas toras de corrida Kuinde lsitrp - toras grandes e pinta-
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das de acordo com o padrão de cada metade cerimonial. As Kuinde 
lknõ - toras menores - não precisam ser pintadas, pois são utilizadas 
em corridas mais comuns e cotidianas, nas quais não se ritualiza adi­
visão dual por entre metades cerimoniais específicas. 

A formação dessas metades cerimoniais dá-se a partir da composi­
ção das classes de idade, duas a duas. Nesse caso, é possível observar­
mos um critério classificador para as classes de idade Xerente. Estas, 
enquanto sistema, têm em comum atributos das classes de idade Xavante, 
ao comporem-se duas a duas em pares para a constituição de metades 
cerimoniais. Do mesmo modo, apresentam características comuns às 
categorias de idade Kayapó Xikrin, nas quàis os indivíduos transitam pe­
las categorias de idade ao longo do ciclo de vida (Lux Vidal, 1976; 1977). 

Esse sistema segue um princípio básico das sociedades dualistas, 
qual seja, a antítese, a oposição mediada como um elemen(o ordenador. 
Se aceitarmos que a participação na vida cerimonial ativa, especialmen­
te no que diz respeito às corridas com toras, diminui à medida que a 
pessoa avança na idade cronológica, é possível a seguinte leitura: 

Metade cerimonial 

SITE'ROMKWÁ 

ANNOROWÁ 
KRARÁ 

novos 
velhos 

Metade cerimonial 

HTÂMHÃ 

AKE'MHÃ 
KRIERI'EKMU 

Uma outra referência que toma a categorização por idade seria os 
diferentes ornamentos capilares usados pelos jovens solteiros durante 
sua permanência na casa dos homens. Esses jovens solteiros - cate­
goria Sipsá - ficavam na casa dos homens até se casar. Seus ornamen­
tos capilares variavam de acordo com o tamanho - indicativo de um 
grau - e a cor - indicativo de uma metade. Eram, portanto, divididos 
pelas metades exogâmicas, com três graus distintos cada uma. 
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Ornamentos capilares confeccionados com folhas verdes de buriti: 

Kuburõipó 
Panisekrudú 
Sinãikrã 

pequeno 
médio 
longo 

Ornamentos capilares confeccionados com folhas claras de buriti: 

P anisekrari 'e 
Sinãiká 
Konisduhí 

pequeno 
médio 
longo 

Nimuendaju (1942:51) indico·u que, para cada um dos Sipsá, ainda 
corresponderia um detalhe na pintura corporal, mostrando a qual meta­
de cerimonial este pertenceria. Hoje em dia, como não mais existe a 
casa dos solteiros, fica difícil a comprovação desses dados. 10 

Os Xerente hoje, no entanto, são um pouco confusos quanto à com­
posição dos pares para as metades cerimoniais. Muitos apresentam 
pouco desembaraço ao discorrer sobre este tema. Os Xerente têm claro 
que existe um sistema de metades cerimoniais. Não têm dúvidas quanto 
à clareza desse sistema. Suas dúvidas remetem ao plano da identifica­
ção dos elementos que o compõem. 

Nos momentos rituais, o sistema de metades cerimoniais tem vida 
e é reafirmado. Tudo parece indicar que esse sistema opera no que 
possui de essencial, qual seja, duas metades rituais que se opõem, sendo 
que cada metade é composta por um par de classes de idade. Os prin­
cípios que ordenam a incorporação de uma pessoa a uma classe de 
idade parecem claros. As informações são recorrentes: 

1) evitam a aplicação da regra da patrilinearidade; 
2) os Xerente sempre procuram manter uma distribuição homogê­

nea de pessoas por entre classes e metades cerimoniais. 
Na aldeia Mirassol, por exemplo (1987), três homens mudaram de 

classe de idade sob a alegação de que "eram muito poucos". Esse fato, 
que aparentemente cria novas dificuldades para a compreensão do sis­
tema, pode ser a grande arma de sua operacionalidade. Ao fazer esta 
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passagem, os Xerente estão viabilizando o sistema no que ele tem de 
mais fundamental, qual seja, a formação de duas metades que se opõem 
ritualisticamente. A base referencial é o equilíbrio entre as duas meta­
des. A filiação a uma das classes passa a ser função da manutenção da 
oposição entre as classes rituais. Maybury-Lewis (1989: 18) destacou 
que essas sociedades postulam a harmonia por meio do equilíbrio. 

No ritual de nominação masculina, no qual ocorre a relação clã/nome 
masculino, os Xerente promovem deslocamentos e reuniões de aldeias 
inteiras que, durante o ritual, recompõem-se como uma só aldeia ple­
na. Já no ritual de nominação feminina, em que ocorre a relação clas­
se de idade/nome feminino, isso não se dá. Segmentos dos grupos de 
aldeias é que se locomovem. , 

E possível encontrar nesses arranjos formas de operação da oposição 
público/privado; cerimonial/doméstico. O mundo masculino encarrega­
se de rearranjar o todo, completo e unificado. O mundo feminino en­
carrega-se de um rearranjo parcelar do todo. Existe também uma inver­
são nessas relações. A nominação feminina está associada às classes de 
idade, que compõem metades cerimoniais. Associa mulheres ao mundo 
cerimonial e público. Os nomes masculinos estão associados aos clãs, 
que compõem as relações de consangüinidade, privado, portanto. 

Sistematizando: 

público 
privado 

homem nomes 
mulher nomes 

doméstico privado 
cerimonial público 

Uma clara inversão complementar entre as esferas pública e priva­
da, masculina e feminina, doméstica e cerimonial. 
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O sistema de nominação feminina 

Entre os Xerente, os nom~s femininos pertencem às classes de idade. 
São estas as responsáveis pela sua distribuição cerimonial, no ritual de 
nominação feminina. 

Os Xerente, hoje em dia, têm clareza com relação a esse procedi­
mento. A participação das mulheres nos rituais sempre se dá aos pa­
res, e cada mulher deve pertencer a uma metade exogâmica diferente 
da de sua parceira ritual. Os cargos cerimoniais são sempre duplos e 
pertencem às metades exogâmicas. No ritual de nominação feminina, 
as classes de idade nominam duas meninas de cada vez, sendo uma de 
cada metade exogâmica. Dessa forma, atende-se às duas premissas 
básicas: a) sempre serão duas mulheres, uma de cada metade; b) sem­
pre será factível a participação ritual de duas mulheres da mesma classe 
de idade e de metades exogâmicas distintas. 

As mulheres estão referenciadas ao sistema de classes de idade me-., 
diante seus nomes pessoais. Tal referência se dá, preferencialmente, 
por meio da negativa da regra da patrilinearidade. As meninas nomi­
nadas devem ser filhas de um homem que não pertence à classe que 
as nomina. A participação ritual feminina se dá enquanto membro de 
uma das metades Site 'romkwá!Htâmhã, a uma das quais s.eu nome, dis­
tribuído pelas classes de idade, pertence. Nominadores e genitores se 
excluem por esta via. 

O ritual de nominação feminina provoca um intrigante cruzamento 
entre a rede de relações consangüíneas e de afinidade no interior do 
sistema cerimonial. Ao nominarem quatro meninas, duas de manhã 
(Sol/Dia) e duas à tarde (Noite/Lua), os Xerente, de uma só vez, con­
jugam metades cerimoniais e metades exogâmicas. 

As duas meninas nominadas por vez, como vimos, devem perten­
cer uma a cada metade exogâmica. Ao realizar duas sessões - dia e 
noite-, o sistema apresentar-se-á sempre com pelo menos duas clas­
ses de idade ativas que compõem uma das metades cerimoniais. Des-
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taca-se ainda que cada menina nominada deve ser acompanhada du­
rante sua nominação por uma tia paterna - consangüínea e da mesma 
metade exogâmica. Deverá ainda ser entregue, ao fim do ritual de sua 
nominação, na casa de seu tio materno - que pertence à outra metade 
exogâmica e à qual a menina se ligará por laços de afinidade. Tudo isso 
dá a esse ritual um grande poder de articulação. 

Cada nome feminino possui uma cantiga própria, que a classe de ida­
de deve entoar durante o cerimonial de nominação. Tais nomes, fre­
qüentemente, estão associados a elementos da natureza aos quais as 
cantigas fazem referência. 

O sistema de nominação masculina 

A compreensão da sociedade Xerente se dá a partir da observação do 
conjunto das articulações sociais, políticas e cerimoniais que são esta­
belecidas entre as aldeias (Farias, 1990). Um dos momentos em que 
essas articulações aparecem de modo mais flagrante é o ritual de nomi­
nação masculina, quando, nos preparativos iniciais para esse ritual, os 
Xerente empreendem uma longa fase de conversações. Freqüentes 
reuniões com os wawe - velhos chefes cerimoniais - têm como obje­
tivo principal a negociação, a realização de um acordo. Ao envolver 
mais que uma aldeia, o ritual põe em contato freqüente os wawe des­
tas. Para tanto concorrem os Danohuikwá, que são os encarregados 
de divulgar por entre as aldeias todas as informações pertinentes. Du­
rante as preparações em nível coletivo, há que se escolher a aldeia que 
será sede do ritual, assim como sua data de realização e os recursos 
materiais para tanto. 

O ritual envolve vários dias de preparação. Tem o poder de provo­
car manifestações paralelas, como a pintura corporal coletiva segun­
do os padrões básicos determinados pela pertença de um dos clãs 
patrilineares às metades exogâmicas; as corridas de toras entre as al­
deias, quando da chegada dos visitantes à aldeia-sede da festa; a es-
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colha e a seleção dos nomes, que serão distribuídos respeitando-se a 
filiação clânica dos nominados; quem ocupará qual cargo cerimonial. 

Esse conjunto de fatores torna o ritual de nominação masculina um 
importante momento de reestruturação e mesmo de revitalização da 

" sociedade como um todo. E bastante explícito no sentido de organi-
zar periodicamente a composição clânica das aldeias. A partição dual 
das pessoas por entre metades exogâmicas é explicitada e mantida. 11 

A formação básica dos clãs Xerente se dá a partir das patrilinhagens. 
Ao realizar uma distribuição dos nomes que pertencem aos clãs, é de 
se esperar que o maior número de interessados esteja presente. As 
patrilinhagens, no plano político, formam o palco das disputas respon­
sáveis pelas cisões das aldeias. Este processo é responsável pela rup­
tura do padrão de residência uxorilocal e separa grupos de pessoas 
aparentadas. Por tais razões, estas tendem a construir suas novas al­
deias não muito distantes entre si, formando assim grupos de aldeias. 
O ritual de nÓminação masculina assume então um caráter agregador 
ao reunir' mediante uma prática cerimonial, aldeias que no passado 
romperam politicamente, mas que mantêm freqüentes os laços de con­
sangüinidade e afinidade. O ritual exerce, assim, um poder centrípeto 
numa sociedade fortemente marcada pela tendência centrífuga. Nes­
se ritual, a sociedade Xerente se representa tal como idealmente é for­
mulada pelos seus componentes. 

O ritual de nominação masculina envolve as aldeias com proximi­
dade geográfica e que possuem uma história recente em comum. A 
coesão em seu conjunto é manifestada fora das aldeias, fora de seu 

. " . terr1tor10. 
" E em Tocantínia, sede do município onde se encontra o território de-

marcadoAkwen-Xerente, que muitos podem se encontrar e atuar unidos. 
Para esta cidade dirigem-se a fim de praticar pequenos comércios, rece­
ber assistência médica junto aos postos de saúde, receber o dinheiro da 
aposentadoria ou simplesmente passear. Alguns jovens, moradores das 
aldeias mais próximas, freqüentam a escola de segundo grau. 
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Quando da demarcação do território Xerente, Tocantínia revelou­
se um local extremamente tenso. Os moradores da cidade, contrários 
à demarcação, impediram por diversas vezes o acesso dos Xerente, 
mesmo da Funai (que teve de recorrer à polícia federal), aos seus ser­
viços. Esta clara oposição entre índios e moradores da cidade acaba 
por criar uma unidade entre os Xerente que se encontram de passa­
gem na cidade. Dessa forma, em Tocantínia não se revelam as inúme­
ras disputas e partições políticas faccionais, comuns ao território Xe­
rente e suas aldeias. Antes, constrói-se uma unidade pública entre os 
moradores das diferentes aldeias que lá se encontram. ,, 

Tocantínia apresenta-se assim como um grande warã- pátio. E um 
local de presença coletiva e de ação conjunta. Lá os Xerente estabe­
lecem uma teia de comunicações que alcança, praticamente ao mes­
mo tempo, todas as aldeias de seu território. 

I 

Considerações finais 

Com a prática ritual, a sociedade Xerente recompõe-se periodicamente, 
ajustando-se contextualmente a seus princípios estruturais. 

O ritual de nominação masculina explicita a existência das metades 
exogâmicas, assim como assegura sua permanência. Essa sociedade 
de fato concebe a aliança entre as metades Dói e Wahirê como a me­
lhor solução para sua prática de casamentos. Enquanto norma, a maio­
ria dos casamentos observados obedece à exogamia de metades (Fa­
rias, 1990:88). 

Existe, porém, uma dinâmica entre as chamadas situações de fato e 
seu ordenamento racional. Um hiato entre o conjunto das regulamen­
tações e as relações espontâneas. Nos termos de Sahlins (1985), es­
truturas prescritivas parecem conviver, na sociedade Xerente, com 
estruturas performativas. Estas conferem historicidade àquelas. Daí, 
talvez, a razão do destaque que os Xerente dão ao fato de que o perten­
cimento a uma das metades exogâmicas seja expresso publicamente 
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pela pintura corporal. Do mesmo modo, asseguram a continuidade 
dessas metades com a distribuição de nomes masculinos em seus rituais 
de nominação. 

Quando um Xerente pinta seu corpo com traços ou círculos, assu­
me publicamente seu pertencimento a uma das metades e clã, assim 
como o feixe de relações decorrentes desse fato. No ritual de nomi­
nação masculina ocorre esta integração. Ao receber um nome, um 
homem Xerente declara-se como sendo de determinado clã e, por 
conseguinte, de uma metade exogâmica. 

O nome masculino é propriedade do clã, que, por sua vez, faz par­
te de uma metade exogâmica. Ao ser nominado, um homem Xerente 
assegura a continuidade e o abastecimento das metades exogâmicas, 
uma vez que seus descendentes deverão pertencer ao clã e à metade 
que o está nominando. 

A etnografia do ritual de nominação masculina Xerente vem demons­
trar a vitalidade dessa organização social, destacando como a distribui­
ção de todos os indivíduos dessa sociedade passa por entre as meta­
des exogâmicas e seus clãs patrilineares. São estes os referenciais 
segundo os quais estes Jê-Akwem organizam sua sociedade contem-

,.. 
poranea. 

O ritual de nominação feminina recompõe periodicamente o sistema 
de metades cerimoniais e suas classes de idade. O acesso das mulheres 
Xerente às metades cerimoniais Ste 'romkwá e Htâmhã se dá por meio 
de seus nomes pessoais. Por essa via, essas metades se aproximam das 
metades Krahó Wakmeye e Katameye, e das metades Rankokamekra 
Kamekra e Katameye (Nimuendaju, 1946; Melatti, 1978). 

O par de metades Krahó citado classifica os elementos da natureza 
e possui um repertório de cantigas próprias associadas a estes (Melatti, 
1978:82-3). Os nomes femininos Xerente, via de regra, estão associados 
a elementos da natureza e, durante sua imposição cerimonial, a classe 
de idade responsável pelo ritual deve cantar e dançar cantigas que se 
referem a estes. 
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Entre os Krikati, as metades Kuigatye e Harungatye "englobam" 
classes de idade aparentemente desativadas. O recrutamento a estas 
metades se dá mediante a transmissão de nomes pessoais (Lave, 1979). 
Os Xavante operam um princípio de alternância entre as classes de 
idade para compor suas metades esportivas (Maybury-Lewis, 1967). 

Os clãs Xerente, com seus padrões específicos de pintura corp'oral 
e seu repertório de nomes pessoais masculinos, atuam como grupos 
incorporados com um padrão unilinear de descendência definido. A 
mulher Xerente, por meio de seu nome pessoal, não deve pertencer à 
mesma classe de idade que seu pai (F FF). A determinação é ames­
ma, só que se dá pela negativa. Riviere (1980) sugeriu que, entre os 
Jê do Norte, a transmissão de nomes indica um "scheme of continuity", 
tal qual um efetivo princípio de descendência unilinear. Lea (1992) 
argumentou que a transmissão de nomes no casoMebego-kre-Kayapó 
está inserida em um sistema de casa, concebido como um grupo de 
ascendência unilinear. 

Seeger (1975/1980:127-35) destacou que, entre as sociedades indí­
genas brasileiras, haveria uma certa prevalência de "conceitos nativos 
de relações físicas e no que tem sido chamado de 'filiação"' (Seeger, 
1980: 129) (aspas no original). Encontra, nesse sentido, uma corres­
pondência em Melatti (1968/1976) e Da Matta (1976), no que estes 
autores chamaram de "relações de substância - laços entre parentes 
próximos" (Seeger, 1980: 129). Posteriormente, no artigo "A construção 
da pessoa nas sociedades indígenas brasileiras" ( 1979), estas idéias fo­
ram trabalhadas mais radicalmente. Os autores consideraram que, via de 
regra, a corporalidade seria "o idioma simbólico focal" das sociedades 
sul-americanas. Assim, a "continuidade física e social", nessas socieda­
des, não estaria em grupos corporados "perpétuos", que teriam controle 
dos meios produtivos e/ou reprodutivos de seus membros. 

Crocker ( 197 6) trabalhou com esses conceitos, entre os Bororo, de 
uma forma mais operacional.12 Maybury-Lewis indicou que, por ve­
zes, os sistemas de nominação entre os Jê podem reforçar os sistemas 
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de descendência (1980:8), mas destaca que sua significação maior 
estaria na formatação de uma teoria social na qual estaria sendo pos­
tulada uma ideologia de equilíbrio, derivada das teorias de harmonia 
cósmica dessas sociedades. 

O conhecimento das relações genealógicas permite ao homem e à 
mulher Akwen-Xerente determinar sua filiação a um clã patrilinear, e 
também à respectiva metade exogâmica que o contém. Esta condição, 
no caso dos homens, apesar de suficiente, pode não ser necessária 
(Scheffer, 1985; Eyre, 1992). Aqui, o "idioma simbólico focal" da 
corporalidade fala mais alto. Por meio da pintura corporal, o perten­
cimento aos clãs é manifestado e corroborado. Como vimos (pp. 1 e 
7), é também possível um homem receber um nome que não seja es­
pecífico de seu clã patrilinear, com a ressalva de que, quando isto 
ocorre, freqüentemente o nome recebido deve ser de um clã da mes­
ma metade exogâmica (Farias, 1990: 139). 

As relações entre um pai e seus filhos constituem a base do sistema 
político nas aldeias Akwen-Xerente. Serão estas relações, no mais das 
vezes, as responsáveis pelo núcleo de articulação que dá origem às 
facções que, uma vez fortalecidas, serão responsáveis pela formação 
de novas aldeias nas quais, inicialmente pelo menos, formarão um gru­
po de cooperação econômica, tornando-se responsável por uma área, 
ou "projeto", de roça e também de coleta em comum. Para cada nova 
aldeia que se forma, novas roças e áreas específicas de coleta vão sendo 
definidas mediante ocupação efetiva realizada pelos moradores. 

Hugh-Jones (1976) destacou um claro paralelismo entre a divisão 
espacial da maloca Barasana e as aldeias de Jê no Brasil central (1976: 
38-fig. l). Na mesma ocasião, confirmando a etnografia Jê (por ex., 
Maybury-Lewis, 1979), Kaplan sugeria que: "in Central Brazil such 
relations are often expressed in language of space" (Kaplan, 1976: 10). 
"' E na esfera da prática ritual, porém, que vamos encontrar um campo mais 
adequado para a análise comparativa com os Xerente. Se, por um lado, 
suas aldeias não se apresentam como microcosmos de seu universo, 
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durante a realização de seu ritual de nominação masculina verifica-se uma 
tendência nesse sentido. A exemplo dos Barasana, na prática do rito 
Jurupary, 13 os Xerente formam "aldeias temporárias", nas quais procu­
ram representar-se tal como idealmente sua sociedade é pensada e for­
mulada pelos seus membros. A representação desse ritual pede a pre­
sença das metades exogâmicas com seus clãs patrilineares, além de 
metades cerimoniais e esportivas para as corridas de toras. 

O processo ritual tal como conduzido pelos Akwen-Xerente está 
indicando uma operação com princípios estruturais desta sociedade. 
Esse procedimento pode ser compreendjdo como adaptativo e incor­
porativo das transformações históricas, nas quais novas necessidades, 
e possivelmente novas categorias culturais, vão sendo contingenciadas 
às antigas tradições. Estes Jê-Akwen, que até recentemente foram 
considerados desarticulados, estão dando mostras significativas de 

I 

permanência e renovação criativas ao se mostrarem, ao mesmo tem-
po, tão específicos mas integrados ao conjunto das sociedades Jê. 

Notas 

1 Este artigo teve uma versão preliminar em parte de minha dissertação de 
mestrado apresentada à FFLCH/USP, em 1990. Sou grato aos pareceres 
coordenados pela Comissão Editorial da Revista de Antropologia. CNPq . 
e Fapesp possibilitaram minhas pesquisas de campo. 

2 Para a discussão sobre o uso de conceitos que envolvem relações de des­
cendência entre os Xavante, ver Lopes da Silva (1984:167-81). Importa 
destacar aqui que, tal como utilizado por Maybury-Lewis para os Xavante 
(1984:236-7), e também para os Xerente (1979:241), as linhagens podem 
ser definidas contextualmente. As relações entre grupos de linhagens, e 
por vezes sua filiação, em grande parte decorrem das relações políticas em 
curso nas aldeias. Lopes da Silva sugere que esta flexibilidade observada 
contextualmente pode ser estrutural ao sistema social: "A sociedade Xa­
vante oferece um quadro de relações que devem nortear a composição do 
sistema, e não uma relação de regras detalhadas" [1986:180]. 

- 326 -



REVISTA DE ANTROPOLOGIA, SÃO PAULO, USP, 1994, V. 37. 

3 Para uma análise da pintura corporal Xerente, ver Lopes da Silva e Farias 
(1992). Uma apresentação do campo cromático Xerente em Farias (1985). 

4 Ao comentar o contraste entre as metades Sdakrã e Siptató, como que 
explicitando uma dimensão social e concreta para o esquema cósmico 
Xerente, Maybury-Lewis cometeu uma inversão na localização destas, ao 
se referir ao modelo Nimuendaju: "the Siptató moiety [ ... ] occupying the 
northern are while the Sdakrã moiety occupied the southern one" [1979: 
232] [grifo meu]. 

5 "Men like to have their sons living in their own household or at least close 
by. Their ideology is therefore patrilocal. However, their rufe of residence 
is uxorilocal, so we have a situation where the Sherente stress patriliny 
and talk of patrilocality but actually practice uxorilocality" [Maybury­
Lewis, 1979:232]. 

6 "ln theory, people knew wich lineage and therefore wich clan other mem­
bers of the community belonged to and from this their kinship status 
followed automatically [ ... ] The system works with a beautiful simplicity 
provided not." [Maybury-Lewis, 979:229]. 

7 "Jt was thus possiblefora man in that community to be treatedas if he were, 
let us say, a Kuze without actually being one [ ... ]ln such situations the Wel 
They distinction was at once a terminological one anda distinction between 
factions in the community." [Maybury-Lewis, 1979:229-30] [grifo meu]. 

8 "Age-mate", nos termos de Nimuendaju (1942:59). 

9 "[ ... ] Suddenly he ( an old lndian) saw a stag before him. He took aim imme­
diately but the beast addessed him in a human voice: '/ am nota stag! I 
have come only to tell you that you and the oldest men should found a 
fourth society '. Then the stag assumed human shape and, i-vhite as a heron, 
ascended to the sky [ ... ] The new society made its meeting-place behind 
the bachelors' hut and called itselfKrieri'ekmu" [Nimuendaju, 1942:60]. 

I O Quando da realização de uma das etapas de minha pesquisa de campo 
(1987), foi possível conseguir que um velho homem Xerente confeccionas-
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se um ornamento capilar de cor clara e tamanho pequeno - Panisekrari 'e. 
Essa peça encontra-se no Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. 

11 Uma descrição detalhada desse ritual encontra-se em Farias, 1990: 118-36. 

12 Para o autor, os clãs Bororo são "a unity of categories and of space, a 
commom 'logical substance', rather than a 'unilineal descent group"' 
(1976:2554] [aspas no original]. Também acrescentou que "The Bororo 
are uxorilocal residentially, matrilineal corporately, and patrilateral 
cerimonially, because it is logical" (1976:256]. 

13 "[ ... ]ritual [Jurupary] provides what might be called 'temporary villages' 
[ ... ] Only on occasions of ritual do hiersrchy and specialization become 
visible and on these occasions the spatial division of the house and their 
social correlates are most clearly seen" [Hugh-Jones, S.,1976:210]. 

I 
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ABSTRACT: Emphasizing the importance which affiliation to exogarnic 
moieties and patrilineal clans assumes in the literature as basic to the cre­
ation of Xerente dual society and political groupings, the author intends to 
show how these institutions were studied during three distinct ethnographic 
periods: the thirties, with Ni.muendaju; the fifties, with Maybury-Lewis; and 
the eighties, with the research carried out by Lopes da Silva and the author 
himself, producing three different views of this Central Ge society. 
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